
A psoríase é uma doença inflamatória e crônica da pele, 
relacionada à transmissão genética, e cujas lesões se 
apresentam principalmente nos joelhos e nos cotovelos, no 
couro cabeludo, nas palmas das mãos e nas solas dos pés. 
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Causas 
Pesquisas sugerem que 30% dos pacientes têm histórico da doença na 
família. A psoríase apresenta períodos de exacerbações e remissões, 
sendo desencadeada principalmente por: 

Estresse 
emocional 

Infecções na 
garganta 

Medicamentos 

Traumas ou 
irritações na pele 

Baixa umidade 
do ar 

Tipos 
Vulgar ou em placas — é a mais comum, atinge 
90% dos pacientes e se apresenta como lesões 
avermelhadas e descamativas, principalmente 
nos joelhos, nos cotovelos e no couro cabeludo. 

A 1,,oi 	afeta 

3'Yti 
da p,pist.y., ,  

NO1111;thlirlIte apare, 

:‘ 1  e 40 :111,1*. 

p■.+,11e 	\TH 

qual/11.1r1 fa -.r da id a  

ousai 

InIpak tkl% 

psh. 11 1.4)11h, 

11:11, IrlHr.  t  1.9111 

..1:1•0 ■ iod a i 
41111 11 ..‘ O 111.1i01 ',Ai 

dt"%t'll ■ 	otle%idatle,  

weltto 

,:ri l l 

hipri (C11...:1O e derves.,à,, 

.4(ii%41c 

igualmrntr 

F101,1011: 	t 

[Invertida— lesões que atingem as dobras 
da pele, como a região axilar, a submamária 
e a da virilha, nas quais as escamas são 
mínimas ou ausentes. 

 

L  Gutata — pequenas lesões em forma 
de gotas, que podem aparecer de 
forma abrupta no tronco, nos 
braços e nas coxas. Essa forma é 
relacionada a processos infecciosos, 
principalmente da garganta. 

-Ungueal — caracterizada por depressões, 
espessamento e/ou manchas amareladas 
nas unhas das mãos e dos pés. 
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—  Pustulosa — provoca lesões com pus, 
localizadas nas palmas e plantas. 

    

      

      

L  Artrite psoriásica — apresenta inflamações nas 
cartilagens e articulações, promovendo dor, 
dificuldades nos movimentos e alterações na forma 
dessas estruturas. 

.----- - Eritrodérmica — lesões generalizadas, 
que abrangem mais de 90% do corpo. 

Dados 

Pablo Alejandro/CB/D.A Press Fonte: Sociedade Brasileira de Dermatologia 

rt r 

Editora.. Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br  

3214-1195 • 3214-1172 /fax:3214-1155 

19 • CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 30 de novembro de 2011 

 

Preconceito 
à flor da pele 

Pesquisa sobre psoríase, doença crônica caracterizada por lesões avermelhadas pelo corpo, mostra que portadores sofrem com estigma 

» CAROLINA LENOIR 

B elo Horizonte — Em 
tempos de culto exa-
cerbado à beleza, quem 
se sente desconfortável 

na própria pele vive um dilema 
diário: assumir suas imperfei-
ções ou camuflá-las? No caso 
dos portadores de psoríase -
uma doença crônica de pele 
caracterizada por lesões espes-
sas e avermelhadas, cobertas 
por placas -, a questão vai além 
da estética e resvala no precon-
ceito alimentado pela desinfor-
mação. Uma pesquisa realiza-
da pelo Ibope com 602 pessoas 
em oito capitais brasileiras, in-

:',clusive Belo Horizonte e Brasí-
;lia, revelou que somente 7% 
,tidos entrevistados conhecem a 
:;doença e 86% não namorariam 
..bu teriam relação sexual com 
,rum portador dessa condição. 

O estudo demonstra com 
lareza o estigma e a exclusão 

social sofridos pelos portadores 
`depsoríase— 83% dos entrevis-

4`tados afirmaram que não entra-
riam numa mesma piscina com 

;1,os pacientes; 68% não contrata-
'#,'iam um profissional com a 
'"doença para uma posição ge-
rencial; 20% não sairiam em lo-
át% pOlicpufaw4anhado 

.-,,porspotãõreS; e 73% não co- 
,traeriam uma refeição prepara- 
tkla por um paciente. Os resulta-

4“,dos da pesquisa serviram de ba- 
 e para um artigo publicado na 

evista Brasileira de Medicina, 
em que se discutem as razões 

„
,
para as respostas negativas. t, A dermatologista Ana Caro-
lina Belini Bazán Arruda, que 

;;participou do artigo, explica 
t 'que os resultados da pesquisa 
t chamaram a atenção mesmo 
¡,'de quem está acostumado com 

doença. "Como médicos que 
Ilidam com a psoríase, tínha- 

mos uma percepção, mas não a 
fledida exata disso, principal- 

,nente em relação ao desco- 
""n. hecimento. O preconceito ‘04  tALquantificado assusta." 
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 Alguns fatores contribuem 
h 

1;para a falta de informação sobre 
a doença, como o fato de a maior  
;parte dos pacientes não gostar 

lu.de falar sobre a psoríase e prefe-,, 
:rir escondê-la. "Algumas cam-

; , panhas trabalham a questão da 
,,,conscientização, como as ações ■11i 

4 realizadas pela Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (SBD) no 

11 Dia Mundial da Psoríase, em 29 
, de outubro. O objetivo é tirar a 

?doença doença das sombras. As pes- ,- 4soas precisam saber que ela não 
ité contagiosa e não traz nenhum . ,,,, mal a quem está do lado do por-
:tador", diz Ana Carolina. De 
acordo com a dermatologista, 

',,',:,:inuitas pessoas ainda associam 
:as placas vermelhas e descama-
„Ztivas à hanseníase e à sarna. 

Além da conscientização da ,..... 
população, as informações da 
pesquisa  são bastante úteis tam-

bém para a classe médica. Elas 
-ajudam a entender a melhor for-
ma de tratar os pacientes. A 
maior parte dos casos, cerca de 

' 70%, é diagnosticada como leve, 
' mas, para o portador, pode Te- • : presentar urna piora extrema na 

qualidade de vida. "Se tem um 
impacto muito grande, pode ser 
tratada de uma forma mais 
agressiva. Por isso, apesar de ter-
mos índices a partir de questio- 

• nários e avaliações clínicas que 
:: ajudam a classificar a doença 

como leve, moderada ou severa, 
é importante a conversa com o 
paciente”, afirmaAna Carolina. 

A psoríase tem tratamento e 
controle, mas não tem cura. O 
paciente pode ficar muito bem, 

L 

O estudo foi feito por meio 
de entrevistas pessoais e 
domiciliares, com base na 
seleção randomizada da 
população acima de 20 
anos de oito capitais 
brasileiras: 67% em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte; 14% em 
Salvador e Recife, 10% em 
Curitiba e Porto Alegre e 
8% em Brasília. Os 
entrevistados responderam 
a perguntas e opinaram 
com base em fotos que 
retratavam Lesões de 
psoríase em vários 
locais do corpo e em 
diferentes estágios. 

Pena  

Tristeza  

Nojo  

Algo muito ruim 

Feiúra  

Medo 

Pena 	 10% 

Dor 
Algo muito ruim 

sem lesões, mas com uso de 
medicamentos. "Até pode ocor-
rer de ele não ter uma recidiva 
sem tomar a medicação, mas é 
bem raro. Os próprios pacien-
tes têm que saber que há trata-
mento, que a qualidade de vida 
pode melhorar muito", acres-
centa. Por se tratar de uma 
doença crônica, o tratamento é 
para toda a vida, mesmo com 
os altos e baixos da doença. 

Terapia 
A pedagoga Alcione Aguiar 

Souza, 50 anos, sabe bem disso. 

Diagnosticada com psoríase há 
15 anos, ela passou por mo-
mentos difíceis. "Era jovem, 
vaidosa, bonita. A primeira coi-
sa que meu médico me indicou 
foi fazer terapia, um trabalho 
de autoaceitação mesmo." Ho-
je, ela faz questão de ter uma 
vida normal, independente-
mente das crises. "Namoro, 
saio, vou à praia— mesmo com 
crise — e coloco biquíni. A gen-
te não é só o corpo, é mais do 
que isso. Quem tem psoríase 
acaba aprendendo isso na mar-
ra." Ansiosa por natureza, ela 
mantém o equilíbrio fazendo 

caminhada, pilates, ioga, me-
ditação e acupuntura. "Além 
disso, tenho urna alimentação 
saudável, evito bebida alcoóli-
ca, passo muito hidratante e 
tento ficar tranquila. Tem épo-
cas em que a psoríase melhora 
e até some, mas tenho períodos 
de piora. Tem que gostar muito 
de si mesmo e estar atento, pa-
ra tentar frear a tempo. Nem 
sempre dá." 

Consciente de que atitu-
des como a sua frente à doen-
ça são raras, Alcione fundou a 
Associação Mineira de Apoio 
aos Portadores de Psoríase. 

Conversou com pessoas de to-
do o país, participou de en-
contros estaduais e nacionais, 
mas o preconceito ainda é 
mais forte. "A associação não 
existe mais há um ano, por fal-
ta de comparecimento dos 
portadores às reuniões. Ainda 
há uma dificuldade em se as-
sumir como portador. É uma 
questão de autopreconceito, 
quase aversão. Não se olham 
no espelho, têm medo de se 
expor e alguns não procuram 
nem tratamento. Se ele pró-
prio não se aceita, quem vai 
aceitá-lo?", indaga. 

63% 
acham que é uma 

doença rara 

53°, 
acreditam que a psoríase 

não se limita à pele 

44% 
afirmam que é uma 
doença contagiosa 

60% 
Imaginam que a 
doença tem cura 

73% 
não iriam a um dentista 

com psoríase grave 

72% 
não levariam o filho 

ao pediatra com psoríase 

99 
Como médicos 
que lidam com a 
psoríase, 
tínhamos uma 
percepção, mas 
não a medida 
exata disso, 
principalmente 
em relação ao 
desconhecimento 
o preconceito 
quantificado 
assusta" 

Ana CaroUna BeUni 
Bazán Arruda, 
dermatologista 

11 
Tem épocas 
que a psoríase 
melhora e até 
some, mas tenho 
períodos de piora. 
Tem que gostar 
muito de si 
mesmo e estar 
atento, para 
tentar frear a 
tempo. Nem 
sempre dá" 

Aleione Aguiar Souza, 
pedagoga e portadora de 
psoríase há 15 anos 
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